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1. VIDEO 3

Contexto:
Vídeo de apresentação da Dra. Ethieli, reforçando trajetória, autoridade técnica e escolha pelo cuidado
direto com crianças e famílias. 

Direção geral para captação:
Vídeo com tom pessoal, calmo e próximo.  

Observações para o audiovisual:
Captação mais intimista. Luz suave. Pode usar cortes lentos e trilha leve. O foco é transformar autoridade
em proximidade. 

CENA 1
Áudio/fala: "Eu desisti de dar aula na faculdade e o que isso tem a ver com o meu trabalho hoje.”

CENA 2
Áudio/fala: "Por muito tempo, eu quis dar aula na faculdade. Foi por isso que eu fiz mestrado,
doutorado, pós-doutorado... “

CENA 3
Áudio/fala: "Quando eu passei no concurso, e fui dar aula na Odontopediatria, nesse período, eu já
tinha o consultório. E, para assumir as atividades da universidade, eu precisei reduzir muito o meu
tempo de atendimento clínico. “

CENA 4
Áudio/fala: "E foi aí que eu percebi que talvez aquilo não fosse o que eu queria para a minha vida. Eu
sentia muita falta de estar no consultório. Sentia falta da clínica do dia a dia, das crianças, das
famílias, de conhecer histórias, de criar vínculo.”

CENA 5
Áudio/fala: "A odontopediatria tem algumas sensações que são muito únicas. Quando uma criança
chega chorando na sala de espera, com medo, e depois entra no consultório, a gente consegue
construir um vínculo, fazer uma consulta tranquila, e ela vai embora dizendo: “mãe, quando é que a
gente volta?”, isso me faz sentir realizada.”

CENA 6
Áudio/fala: "Ou quando eu estou atendendo uma criança, ela está deitadinha na cadeira, olha no
meu olho e eu percebo que ela está confiando em mim. Às vezes ainda é um olhinho cheio de medo,
mas ela está confiando no que eu estou falando, no que eu estou fazendo, no cuidado que eu estou
oferecendo. Essa é uma sensação muito bonita.”

CENA 6
Áudio/fala: "Eu continuo achando a universidade um lugar incrível. É um espaço de conhecimento e
de profissionais muito preparados. Mas eu entendi que não era ali que eu me sentia mais feliz.”

CENA 7
Áudio/fala: "Então eu desisti daquela jornada e escolhi investir a minha energia na vida clínica. E isso
tem tudo a ver com o meu trabalho hoje: conhecimento técnico, sim, mas sempre colocado a serviço
de um cuidado mais humano, mais próximo e mais sensível com as crianças e com as famílias. 



2. VIDEO 1 

Contexto:
Vídeo de acolhimento para mães, quebrando culpa e reforçando que dificuldade na escovação infantil é
comum. 

CENA 1
Áudio/fala: "Mãe, tu já te sentiu culpada por não conseguir escovar direito os dentes do teu filho?” 

Observações geral para captação:
Vídeo com fala direta para câmera, tom acolhedor e educativo. Pode ter imagens de apoio de escova
infantil, creme dental, criança resistindo de forma leve e mãe tentando organizar a rotina. A ideia é a mãe
se sentir compreendida, não julgada. 

Observações para o audiovisual:
Evitar tom de bronca. O vídeo deve transmitir: “isso acontece, tem explicação e dá para melhorar com
orientação”. 

CENA 2
Áudio/fala: "Porque eu sei que, às vezes, de fora parece simples. É só pegar a escova, colocar a pasta
e escovar. Mas quem vive a rotina sabe que nem sempre é assim. “

CENA 3
Áudio/fala: "Tem criança que chora. Tem criança que fecha a boca. Tem criança que sai correndo.
Tem dia que a mãe está cansada, atrasada, sem paciência, e no fim da noite fica com aquela
sensação de que deveria ter feito melhor.”

CENA 4
Áudio/fala: "E eu queria te dizer uma coisa: isso acontece muito mais do que tu imagina. Ter
dificuldade na escovação não significa que tu és uma mãe descuidada. Significa que tu estás
lidando com uma criança que ainda está aprendendo, e que muitas vezes não entende por que
aquilo precisa ser feito.”

CENA 5
Áudio/fala: "Para a criança, a escovação pode ser só uma coisa chata, incômoda, que interrompe a
brincadeira, o sono ou a vontade dela de fazer outra coisa. Ela ainda não tem maturidade para
pensar: “isso é importante para a minha saúde”. Essa responsabilidade ainda é do adulto.”

CENA 6
Áudio/fala: "Mas essa responsabilidade não precisa vir carregada de culpa. A escovação precisa ser
conduzida, sim, mas não como uma briga diária, nem como um castigo. Ela precisa ir entrando na
rotina como parte do cuidado. “

CENA 7
Áudio/fala: "Às vezes, o que ajuda é simplificar. Criar um horário mais previsível. Usar uma escova
adequada. Não transformar cada escovação em uma negociação enorme. Entender que alguns dias
vão ser melhores, outros nem tanto, e que constância vale mais do que perfeição.”

CENA 8
Áudio/fala: "O objetivo não é ser uma mãe perfeita. É ir construindo, aos poucos, uma rotina possível
para aquela criança e para aquela família.”

CENA 9
Áudio/fala: "Porque culpa não cuida de dente. O que cuida é orientação, repetição, paciência e
acolhimento.” 

CENA 10
Áudio/fala: "Então, se por aí a escovação está sendo uma batalha, respira. Isso não quer dizer que tu
estás falhando. Quer dizer que talvez vocês precisem encontrar um caminho que funcione melhor
para a rotina de vocês. E eu estou aqui para te ajudar, sem julgamentos!’ 



3. VIDEO 2 

Contexto:
POV: você agendou uma consulta para o seu filho comigo 
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